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  PREFÁCIO


  A Teoria Crítica da Raça (TCR) tem sido uma força agressiva nos círculos acadêmicos desde o final dos anos 1980, afetando radicalmente a maneira como muitos professores universitários, políticos, millennials e estudantes da Geração Z enxergam o mundo (a cultura ocidental, em particular). A TCR é basicamente o neomarxismo com esteroides pós-modernistas — um ponto de vista profundamente antipático e armado com cinismo para a desconstrução e para o desmantelamento das estruturas sociais. Onde quer que seja introduzida, a TCR provoca e alimenta a desunião de propósito. Ela intensifica a hostilidade étnica, promove políticas grosseiras de identidade, fomenta o ressentimento e imputa culpa ou vitimização às pessoas de acordo com sua cor de pele.


  Nos últimos anos, mesmo entre pessoas que nunca ouviram falar de forma responsável sobre a TCR, os valores e o vocabulário dessa cosmovisão tornaram-se elementos familiares no discurso cotidiano. Chavões como racismo sistêmico, preconceito implícito, branquitude, privilégio branco, apropriação cultural, colonização, microagressão e justiça social constituem o vernáculo essencial da Teoria Crítica da Raça. A prevalência de tantos jargões da TCR (e a adoção generalizada das ideias que essas expressões representam) mostra como essa maneira de pensar se tornou completamente arraigada em nossa cultura e em tantas mentes.


  É especialmente decepcionante — e vergonhoso — ver doutrinas emprestadas diretamente da TCR infectarem a igreja e se espalharem com tanta velocidade. Nos últimos anos, muitas das principais vozes evangélicas começaram a papaguear os teóricos críticos da raça, sugerindo (por exemplo) que os cristãos desta geração nunca serão realmente capazes de cumprir o mandamento de amar o próximo até que aprendam as lições e a linguagem ensinadas pelos proponentes da TCR. Eles afirmam que a TCR provê aos cristãos “um conjunto de ferramentas analíticas que explicam como a raça funcionou e continua a funcionar na sociedade”. Muitos insistem que essas são ferramentas indispensáveis que “podem ajudar na avaliação de uma variedade de experiências humanas” de uma forma que, como se presume, as Escrituras não conseguem.


  Embora o resultado previsível e inevitável da TCR seja a divisão, nos últimos tempos ela tem sido agressivamente promovida até mesmo por ministérios fundados sobre o princípio de que a unidade cristã é uma expressão essencial da fé evangélica. Os líderes da igreja que se identificam como “centrados no evangelho” parecem ter mudado o foco real de sua mensagem para “justiça social” e outros temas emprestados do arsenal de questões de estimação da TCR.


  Enquanto isso, as doutrinas do evangelho — como o pecado original, a expiação, a justificação e a glória de Cristo — são ofuscadas por palestras sobre desigualdades sociais e injustiças étnicas que nunca poderão ser totalmente expiadas — às quais, contudo, reparações devem ser pagas. Em muitos púlpitos do movimento evangélico, a linguagem do evangelho está sendo suplantada pela retórica socialista.


  Em particular, é frustrante que isso esteja acontecendo entre os protestantes que antes se diziam conservadores — e isso tem acontecido mesmo após críticos no reino secular terem começado a ver e apontar as tendências destrutivas da TCR. Algumas das mentes mais perspicazes do mundo acadêmico começaram a mobilizar suas energias (usando erudição e sátira) para expor as perigosas falácias do sistema woke. Os teóricos críticos da raça têm defendido que a matemática é inerentemente racista, que a própria noção de verdade objetiva está enraizada na supremacia branca e que os valores ocidentais — sobretudo os padrões morais — são ferramentas de opressão. De acordo com a TCR, todos os principais aspectos de nossa cultura estão repletos de racismo.


  Os efeitos divisores de tal visão de mundo são agora óbvios. A TCR não ajudou, e muito menos curou, conflitos sociais e divisões étnicas: pelo contrário, tornou esses problemas exponencialmente piores, algo notado por pessoas perspicazes. Nas esferas da política e da educação, a TCR está finalmente sendo submetida ao escrutínio crítico por alguns acadêmicos e líderes de pensamento articulados e influentes.


  Infelizmente, cristãos de diversas denominações — sempre atrasados — estão entrando com entusiasmo em outro movimento cultural bem no momento em que ele começa a ruir. Como uma “ferramenta analítica”, a TCR não é mais útil do que uma bola de demolição. Tem força para demolir estruturas sociais básicas e deixar a própria sociedade em ruínas, mas é incapaz de limpar a bagunça, muito menos construir algo que valha a pena.


  Sou grato de coração pela coragem e clareza que Owen Strachan demonstrou ao lidar com essas questões. Sou especialmente grato por ele ter compilado suas excelentes críticas à Teoria Crítica da Raça nesse resumo sucinto e direto. Ele demonstra de modo persuasivo por que a TCR não é apenas uma teoria inofensiva ou mesmo uma ferramenta analítica válida. Na verdade, é uma visão de mundo perigosa incompatível com o cristianismo no nível mais fundamental.


  Essa obra será útil a qualquer um que se esforce para entender o que está em jogo. É o recurso perfeito para qualquer um que se pergunte sobre o motivo de tanto alarido.


  Tolle lege. 
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  INTRODUÇÃO 


  Shakespeare escreveu certa vez: “Há uma maré nos assuntos do ser humano”, uma observação que, com certeza, soa verdadeira na avaliação histórica.1 O personagem em Júlio César que pronunciou essas astutas palavras passou a recomendar seguir tal maré para ganho pessoal tanto quanto possível. Essa não é minha intenção ao citar o Bardo. Pelo contrário, acredito que há de fato certos momentos na vida cultural e social em que alguém está consciente de movimentos maiores em andamento. Em nossa época, o sistema que chamo de wokismo nos atrai de alguma forma, levando-nos adiante, enquanto a maioria das pessoas em nossa civilização e na Igreja de Jesus Cristo tem pouquíssima noção de qual é o destino desse caminho e dos perigos que as águas turbulentas escondem.


  Este livro é um exercício de identificação de marés e de localização desses perigos. Porque — como qualquer disciplina orientada pela teoria — o wokismo tem seu próprio vocabulário, sua literatura definitiva e suas discussões internas, características que não são estudadas ou compreendidas por muitas pessoas, incluindo os cristãos. No entanto, todos os dias, ouvimos os imperativos: os “brancos” devem “ser menos brancos”, de acordo com o material apresentado em uma sessão de treinamento para funcionários da Coca-Cola — para citar apenas um exemplo gritante.2 Manchetes e postagens nas redes sociais anunciam ainda mais iniciativas “antirracistas”, mais sessões obrigatórias de ensino sobre “justiça social”, mais medidas de financiamento de “equidade racial”, mais casos inimagináveis de pessoas sendo “racistas”. Os imperativos e as acusações se acumulam: “Seja menos branco”. “Seu silêncio [em questões raciais] é violência.” “Sem justiça, sem paz.” Parte da defesa a essas causas é branda, enquanto outra é mais incisiva, mas, considerado em sua totalidade, esse movimento ameaça nos dominar. Ele se soma a um pensamento comum dirigido a pessoas de todas as cores e origens: torne-se woke — ou sofra as consequências.


  Consequentemente, muitos homens e mulheres cristãos estão profundamente confusos. Na verdade, essa descrição é fraca demais: muitos homens e mulheres estão atordoados e desestabilizados, desorientados e desanimados. Eles sentem que uma maré os está carregando e que um movimento pode muito bem estar mobilizando forças contrárias, mas não sabem como responder, o que fazer ou onde os remos do barco estão guardados. Evangelho sequestrado tem o objetivo de ajudá-lo a resistir à maré. Este livro funciona como uma visão geral introdutória e uma análise teológica condensada sobre o wokismo, termo que uso para descrever as ideias coletivas e o ativismo da Teoria Crítica da Raça, interseccionalidade e pessoas que se identificam como wokistas de forma mais geral.


  Resumindo, escrevi este livro para atualizar os cristãos (e quaisquer amigos e parceiros interessados no assunto) sobre o wokismo e, em seguida, fornecer uma resposta a esse sistema. Embora eu critique fortemente o movimento, os leitores devem observar que o próprio intuito de estruturar e dialogar com o seu pensamento é em si um ato de respeito, de acordo com as convenções da erudição. Wokismo, Teoria Crítica da Raça (a qual doravante será referida pela abreviatura “TCR”) e interseccionalidade são ideologias complexas que requerem estudo e uma abordagem cuidadosa.


  Este último comentário é importante. Vivemos em uma época na qual as pessoas costumam fazer comentários duros pela internet sem sequer assistir a um vídeo, ouvir um podcast ou ler um artigo. Esta é de fato uma era de “falar depressa e julgar com ira” (contradizendo a admoestação que encontramos em Tg 1.19-20). Nas páginas a seguir, busco refutar a TCR, mas apenas depois de honrar seus principais proponentes (sobretudo autores, muitos deles escritores talentosos) lendo, digerindo e orando sobre seus argumentos e narrativas. Além disso, meu texto não é a última palavra sobre o assunto; se você quiser continuar seu estudo sobre o wokismo, a Teoria Crítica da Raça e a interseccionalidade, encorajo-o a consultar as leituras recomendadas no final deste livro.3


  Pode ser tentador ler esta obra como um ato de rejeição e desprezo. Com certeza, não se trata disso, mas de um tradicional exercício de troca intelectual, fundamentado em um respeito genuíno pelos argumentos sérios e relevantes feitos pelo outro lado (dentro e fora da Igreja de Cristo). O wokismo, a TCR e a interseccionalidade reverberam com o público por algumas razões compreensíveis: “raça”, etnia, justiça, sexualidade e conceitos relacionados não são questões pequenas e precisam ser resolvidas por pessoas em situações variadas. Minha esperança é que este livro possa ajudá-lo nesse sentido.


  O livro segue um fluxo intencional: o capítulo 1 oferece uma visão geral do wokismo e seus movimentos relacionados na cultura contemporânea; o capítulo 2 apresenta um resumo de como o wokismo está entrando na igreja; os capítulos 3 e 4 entram no debate e oferecem uma avaliação completa do wokismo de acordo com as Escrituras; os capítulos 5 e 6 traçam a visão bíblica de identidade, etnicidade4 e oferecem a solução dada por Deus para a divisão étnica; e o capítulo 7 considera os detalhes vexatórios da história do racismo nos Estados Unidos a partir de embasamentos teológicos.


  Há mais terreno que poderíamos cobrir e mais livros que eu poderia mencionar. Sem desculpas ou ressalvas, este projeto é introdutório, e não um calhamaço exaustivo. Em vez disso, destina-se a funcionar como plataforma de lançamento para esta conversa — e assim deve ser lido. Cada capítulo deste projeto poderia ter o dobro do tamanho, citar muito mais fontes e apresentar um argumento mais completo contra o wokismo. No entanto, este livro mais curto, espero, ajudará os leitores que desejam um ponto de entrada acessível no debate organizado por nossa sociedade e pela igreja.


  Meu objetivo aqui não é produzir uma introdução genérica sobre o wokismo. Eu intencionalmente escrevi uma introdução cristã. Ela é, portanto, deliberadamente bíblica. Tudo o que se segue é baseado na Palavra de Deus — a inspirada, inerrante, autoritativa, suficiente e totalmente boa Palavra de Deus. Não tenho vergonha de escrever como cristão (sabendo que nem todos que lerão este livro são cristãos — assim espero, de verdade). Em vez disso, pretendo que este livro mostre que o cristianismo não apenas tem um remo para mergulhar nas águas turbulentas ao nosso redor, mas também é o único verdadeiro porto seguro em nosso mundo. Não é um caminho entre muitos até Deus: ele é o sistema dos sistemas, o corpo de doutrina que refuta toda ideologia mundana e nos dá nada menos do que a verdade divina sobre nós, nosso mundo fragmentado e Deus.5 Os cristãos não só podem como devem falar sobre essa ideologia, pois nossa é a fé que foi de uma vez entregue a todos os santos por Deus (Jd 3). Não devemos guardar essa fé em um armário, pois somos convocados pelo apóstolo Paulo a “lutar pela fé” que Deus nos deu, não contra carne e sangue, mas contra principados e potestades que militam contra a igreja e seu Guerreiro Salvador (Ef 6.12).


  Mas chega de preparativos. Às barricadas; à lei e aos testemunhos. Ao começarmos, encorajo você a ler e meditar nesta passagem, principal preocupação de tudo o que se segue (ênfase minha):


  
    Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo. (Cl 2.8)

  


  Assim, destruímos argumentos e toda opinião levantada contra o conhecimento de Deus e levamos cativo todo pensamento à obediência a Cristo (2Co 10.5).
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    1 William Shakespeare, Julius Caesar, Ato 4, Cena 3. [Júlio César, trad. José Francisco Botelho (Penguin Companhia, 2018).]

  


  
    2 Jade Bremner, Coca-Cola faces backlash over seminar asking staff to “be less white”. Disponível em: https://www.independent.co.uk/lifestyle/coca-cola-racism-robin-diangelo-coke-b1806122.html.

  


  
    3 Importante esclarecer: embora sejam, do ponto de vista técnico, distintos, o wokismo, a Teoria Crítica da Raça e a interseccionalidade estão tão intimamente conectados que usaremos os termos de forma intercambiável neste livro. Quando uso o termo “wokismo”, uso-o para me referir às ideias compartilhadas encontradas nesses movimentos e ideologias. Onde for necessária a especificidade, seremos específicos, mas, como ficará claro, a causa comum dessas três ideologias é tão próxima que as torna, na prática, aliadas em uma guerra comum contra o poder desigual, sobretudo contra brancos, heteronormativos, pessoas religiosas e a ordem “supremacista” que eles criaram em detrimento de numerosos grupos minoritários desprivilegiados. Em outras palavras, a pessoa que é woke certamente concorda com a ideologia da TCR, e a pessoa que concorda com a TCR muito provavelmente concorda com a ideologia da interseccionalidade.

  


  
    4 Uso o termo “etnicidade” porque, como veremos, “raça” não é, na verdade, uma realidade bíblica positiva, mas uma construção humana. Nesse ponto, ironicamente, concordo com os defensores da TCR, já que muitos deles afirmam que a raça é uma construção social, mas na prática operam em muitos sentidos como se ela fosse real. Na verdade, há uma interação confusa de realidade/irrealidade com a concepção tipicamente woke de raça.

  


  
    5 Para ler mais sobre a conexão entre o Deus pessoal da fé cristã e a Palavra que Deus promulgou por meio de autores humanos, veja Carl F. H. Henry, God, Revelation, and Authority, vols. 1-6 (Wheaton, Illinois: Crossway Books, 1999). [Deus, revelação e autoridade (Hagnos).]
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  1
COMO O WOKISMO TEM INVADIDO A CULTURA 


  
    A BÍBLIA TEM AUTORIDADE EM TUDO DE QUE FALA. ALÉM DISSO, ELA FALA SOBRE TUDO.


    — CORNELIUS VAN TIL

  


  Em uma famosa sessão de treinamento gravada em 2016, uma palestrante chamada Ashleigh Shackelford combateu o “racismo” de maneira memorável.6 Diante de uma sala repleta de mulheres, muitas delas brancas, Shackelford disse sem rodeios que “todas as pessoas brancas são racistas”. Não apenas isso, mas declarou que elas não tinham nenhuma esperança real de mudança: “Não, vocês sempre serão racistas”. “Mesmo quando vocês estiverem no caminho de se tornarem um ser humano melhor.”


  Esse vídeo se tornou viral. Ele chocou a muitos e, alguns anos atrás, parecia um caso isolado. Na verdade, ele expôs a agenda central do sistema que chamo de wokismo. Nesse sistema, não há graça nem amor; existe apenas queixa, ressentimento e condenação. Shackelford revelou isso na continuação de seu discurso: “Acredito que as pessoas brancas não nascem humanas”. Ela deixou suas palavras mais duras para o final: “Os brancos”, Ashleigh disse, “crescem para se tornar demônios”.


  Isso é forte até mesmo em círculos esquerdistas. No entanto, enquanto Shackelford disse algumas coisas que seus colegas talvez não digam (pelo menos, não em voz alta), seu argumento central não é incomum em círculos do movimento woke.7 De acordo com a ideologia wokista, em termos gerais, pessoas “brancas” são racistas, opressores históricos de outros povos e, portanto, como uma unidade coletiva, culpadas.8 Como Shackelford deixou claro, não há solução real para essa culpa; só é possível reconhecê-la, ter consciência contínua disso e realizar certas obras a fim de se opor à natureza de uma pessoa “branca”.9


  O que exatamente estava acontecendo nesse estranho vídeo? O wokismo avançava. Trata-se de um movimento de fortes investidas, infiltrado mesmo na igreja. Muitos usuários das mídias e redes sociais são induzidos a promover o wokismo por meio de hashtags, postagens e outros meios. Tal ação por parte de cristãos pode, à primeira vista, parecer adequada, uma resposta compassiva às tendências culturais, como o abuso de poder por parte da polícia e agitações sociais em diferentes lugares. Muitos líderes evangélicos defendem exatamente isto: eles afirmam que o wokismo é o caminho a ser seguido pela igreja. Como veremos, no entanto, não passa de uma grande ameaça à fé cristã.


  Quando assisti ao vídeo mencionado anteriormente e passei a observar muitas tendências nos círculos cristãos, não pude deixar de pensar em um livro de quase cem anos. Em 1923, o cristianismo liberal estava ganhando grande popularidade. O liberalismo mantinha o vocabulário do cristianismo tradicional, porém mudava o significado dos termos. O centro da salvação não era mais a salvação pessoal, mas, sim, a mudança social. O problema central do ser humano não era seu próprio pecado, mas, sim, a ruína social, a corrupção política e a opressão econômica. Neste caso, o cristianismo foi modificado por Harry Emerson Fosdick e pelos protestantes liberais para refazer a ordem pública, não para resgatar o pecador imerso em maldições. Cem anos atrás, essa ideologia estava entrando com certa conivência em igrejas, seminários e organizações cristãs sólidas. Em meio a um grande alvoroço, o teólogo J. Gresham Machen escreveu:


  
    O que o teólogo liberal reteve depois de abandonar ao inimigo uma doutrina cristã após a outra não é cristianismo de forma alguma, mas uma religião que é tão diferente do cristianismo que pertence a uma categoria distinta.10

  


  Notável mencionar, Machen definiu o liberalismo não como uma forma diversa de cristianismo, mas como algo completamente diferente. Embora usasse termos semelhantes e soasse como a fé tradicional, o cristianismo liberal “não era cristianismo de forma alguma”, defendia Machen. E o caminho percorrido pela teologia do século 20 mostrou claramente que ele estava certo.


  Hoje, a igreja enfrenta um novo desafio. Tal qual o protestantismo liberal, que negava a veracidade histórica da fé, os milagres sobrenaturais e uma expiação de purificação do pecado para pecadores individuais, o wokismo não é só uma forma diferente de cristianismo, uma versão reinterpretada que se encaixa perfeitamente na fé evangélica conservadora. Erigido sobre a Teoria Crítica da Raça (TCR), o wokismo usa linguagem teológica e até mesmo o próprio sistema da teologia cristã, embora sem qualquer necessidade de graça e de Deus. Para Machen, o wokismo estaria, portanto, em uma “categoria distinta” da sã doutrina bíblica. O wokismo, para falar do modo mais claro possível, não é cristianismo de forma alguma.


  A seguir, mostraremos isso de três maneiras: o que o wokismo não é; o que ele é; e o que uma disciplina relacionada chamada “interseccionalidade” defende. Nosso estudo não é uma visão exaustiva do wokismo, nem da TCR, tampouco da interseccionalidade.11 Pelo contrário, é uma crítica de um movimento intelectual e social do final do século 20 e início do século 21. Embora eu toque nos pontos de tensão e faça críticas em alguns lugares, neste capítulo (e no capítulo 2), irei descrevê-lo de maneira geral, em vez de desconstruí-lo.
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  O QUE NÃO É WOKISMO 


  Antes de nos aprofundarmos no que é o wokismo, vamos fazer uma pausa em nosso estudo. Por mais que precisemos saber o que o wokismo é, primeiro precisamos saber o que ele não é. Aqui estão algumas posturas e convicções que não pertencem ao movimento woke, apesar do que você possa ter ouvido falar. Os seguintes princípios e ações são justos, decorrentes da sabedoria cristã, não de qualquer sistema mundano:


  ∎ Desejar harmonia social entre culturas e pessoas de diferentes cores de pele não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Desejar paz em ambientes acalorados com uma história de tensão étnica não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Ver falhas maciças na história americana e ocidental, ou seja, padrões longos e sustentados de pensamento e prática racistas, não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Ser incomodado pela cumplicidade dos cristãos com o racismo no passado não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Adotar crianças de uma região diferente ou com uma cor de pele diferente não torna ninguém um defensor do wokismo. Tampouco um casamento “inter-racial”.


  ∎ Lamentar as mortes desnecessárias de seres humanos criados à imagem de Deus e que carregam dignidade e propósito dados por Deus não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Fazer tudo o que está ao alcance para construir laços com pessoas diferentes não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Apreciar a cultura global e aqueles que diferem da própria experiência e cultura não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Saber que Jesus Cristo era um judeu do Oriente Médio, e não um americano branco com cabelos dourados esvoaçantes, não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Orar por maior diversidade na igreja por meio da salvação de outros pecadores não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Desejar mais justiça em um mundo cheio de hostilidade, dor e injustiça não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Trabalhar para ser mais cuidadoso com a própria linguagem em relação às diferenças pessoais não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Reconhecer em si mesmo o potencial pecaminoso de vomitar o ódio da parcialidade e agir com base nisso em curto ou longo prazo não torna ninguém um defensor do wokismo.


  ∎ Identificar tendências preocupantes de parcialidade na herança nacional, regional, comunal ou familiar de alguém não torna ninguém um defensor do wokismo; desejar o fim desses problemas também não transforma alguém em adepto da cultura woke.


  ∎ Regozijar-se na comunhão impulsionada pelo evangelho em todas as fronteiras deste mundo não torna ninguém um defensor do wokismo.


  São declarações importantes, pois muitas pessoas hoje estão confusas sobre o que o wokismo é. Muitos se perguntam se são woke por instinto, pois odeiam o “racismo”12 e o etnocentrismo, amam a humanidade como imagem de Deus, querem trabalhar o máximo possível contra o pecado de todos os tipos, reconhecem humildemente suas próprias falhas (e a história social conturbada) e costumam buscar a unidade no evangelho. Mas nada disso diz respeito à agenda woke em ação; pelo contrário, trata-se de cristianismo bíblico básico.13


  Esse ponto de partida é muito importante, porquanto cristãos de hoje precisam ver que o wokismo não é a única opção. Ele é, na verdade, uma opção relativamente nova e agora promovida a todo vapor. Muitos do nosso convívio — dentro e fora da igreja — estão aceitando essa ideologia de todo o coração. O wokismo, porém, não é um monopólio; portanto, cristãos não devem confundir uma abordagem piedosa em relação à etnia e origem de alguém com a adoção de pensamento e ação do movimento woke.


  Não é difícil, porém, ver por que as pessoas cometeriam esse erro. Eis algumas razões: a Teoria Crítica da Raça é complicada e tem sua própria linguagem e discurso, além de que a maioria hoje em dia não lê muitos livros sobre movimentos intelectuais complexos. Além disso, boa parte das pessoas não acompanha os distintos desenvolvimentos nos estudos jurídicos. Pelo lado positivo, a maioria das pessoas deseja unidade cívica e lamenta a perversidade do racismo passado. Por fim, a maior parte da população apoia a polícia, embora deseje que as relações entre a aplicação da lei e os cidadãos melhorem em diferentes pontos críticos do país.


  Nesse clima, com o wokismo falando com tanta potência e com uma aceitação cultural tão difundida hoje, muitos cristãos podem pensar que este é o caminho a ser seguido. Percebemos que muitas dessas pessoas têm corações nobres e boas intenções. No entanto, a verdade é que elas estão em perigo. Nosso cenário não é diferente de como as gerações anteriores enfrentaram a escolha diabólica de ou abraçar o socialismo como sua ética operativa, ou serem rejeitadas por seus pares não cristãos. Adotar esse sistema parecia fazer sentido, pois nosso mundo está cheio de instabilidade econômica decorrente de vários fatores. Contudo, abraçar uma ideologia ímpia é perder o cristianismo, por mais que a transição demore.


  Hoje, enfrentamos uma barganha difícil muito parecida. Muitos cristãos estão suscetíveis a serem cooptados pelo wokismo — cujo cristianismo permanece intacto por fora, mas com um novo hospedeiro interno. É necessário grande discernimento. Afinal, por acaso o wokismo e o cristianismo não compartilham vocabulário e até mesmo um fardo comum pela justiça? Sim, isso é verdade. Certamente, há o que chamo de “pontos de conexão” entre os dois sistemas de pensamento e o uso semelhante de termos como justiça, amor e unidade. Mas aqui devemos perguntar: o que é justiça? O que é unidade? De um ponto de vista mais geral, o que significa ser humano? Para responder a esses ótimos questionamentos, não podemos perguntar às pessoas ao nosso redor. Não podemos aprender uma verdade tão elevada em um curso de curta duração. Temos de ir a Deus. Precisamos do ensino das Escrituras.


  Nossa dependência da Bíblia é intencional e inegável. Embora muitos hoje atuem como se a teoria acadêmica e o ativismo social devessem complementar o pensamento e a prática cristã, na verdade, a Bíblia é suficiente (aliás, suficiente para todas as coisas que dizem respeito à vida e à piedade — veja 2Pe 1.3). Simplificando, a Bíblia nos dá exatamente aquilo de que precisamos para encontrar unidade, esperança e justiça neste mundo. A Palavra de Deus, além disso, alimenta uma vida de “raciocínio bíblico” — de pensar bem sobre todas as coisas de acordo com a convicção de que Deus é Deus e tudo o mais não é. Exploraremos esse raciocínio com mais detalhes adiante, mas nosso engajamento intelectual enquanto cristãos deve envolver: (1) confiança total em tudo o que a Palavra de Deus ensina e (2) aplicação sábia e fundamentada de uma cosmovisão bíblica às questões difíceis que nos cercam. É exatamente isto que este livro há de fazer: desconstruir os sistemas de nossa cultura por meio do raciocínio bíblico (desconstrução cultural) para reconstruir uma verdadeira cosmovisão fundamentada no evangelho de Jesus Cristo (reconstrução a partir do evangelho).14


  Tudo isso pode soar bastante exagerado. Portanto, vamos direto ao ponto: a resposta para os problemas que nos afligem — e eles realmente nos afligem — não é o wokismo; é, pelo contrário, a verdade bíblica; é a imagem de Deus; é, acima de tudo, a pessoa e a obra de Jesus Cristo. Tudo isso será explorado nas páginas a seguir.


  O QUE É WOKISMO


  Acabamos de pensar em alguns pontos que não necessariamente definem alguém como woke. Se as convicções mencionadas antes não tornam ninguém um adepto do wokismo, então o que é necessário para fazê-lo? O wokismo é, antes de mais nada, uma forma de mentalidade, uma postura intelectual. O próprio termo significa que alguém está “acordado” para a verdadeira natureza do mundo, enquanto tantos outros estão dormindo.15, 16 Em termos mais específicos, significa que alguém vê a abrangente desigualdade de nossa ordem social e se esforça para destacar as estruturas de poder na sociedade que derivam do privilégio racial.


  Em termos intelectuais, o wokismo ocorre quando alguém adota o sistema de pensamento já mencionado: a Teoria Crítica da Raça.17 A TCR ensina que toda a vida social é estruturada sobre a dinâmica do poder racial. A raça é uma “construção social”, de acordo com a TCR; não possui fundamento biológico e existe apenas em nossa imaginação18 (mais uma vez, concordo, em certo sentido, com os proponentes da TCR, mas devido ao ensino bíblico, e não às suas ideias). No entanto, a raça é a mentira original dos Estados Unidos que levou ao pecado original desse país: o racismo.


  Ocorre racismo quando um grupo racial oprime, desumaniza e rebaixa outro. De acordo com vozes do wokismo, é isso que os “brancos” fazem. Os teóricos e ativistas woke defendem que os Estados Unidos foram atingidos pelo racismo e continuam sob sua influência.19 As expressões mais específicas que captam este conceito são “racismo estrutural” e “racismo sistêmico”.20 Nessa visão, não se trata de simplesmente afirmar que indivíduos podem dizer ou fazer coisas racistas, mas também que toda a ordem civilizacional está infectada com o racismo. Esse problema não pode ser resolvido pela aplicação da virtude em nenhum sentido individual. Assim, o racismo sistêmico só pode ser enfrentado por meios políticos e econômicos.


  A intratabilidade desse mal deve-se às suas origens. De acordo com a narrativa contada pelo wokismo, os Estados Unidos, em sua fundação, foram manipulados para se tornar um jogo de poder em que apenas os “brancos” venceriam.21 A escravidão e Jim Crow perpetuaram tal desigualdade. Antes e agora, os brancos se consideravam superiores aos “negros”; essa é a doença da “branquitude”. Embora seja uma mentalidade, a “branquitude” é crida e praticada principalmente por pessoas “brancas”.22 Essas pessoas se beneficiam de um sistema fundamentado em “supremacia branca” e a promovem o tempo todo.23 Elas o fazem intencional, individual e sistematicamente, por meio de campanhas de violência policial, encarceramento desproporcional de minorias, decisões injustas sobre moradia, distribuição desigual de recursos públicos para educação e outras causas, acesso limitado à saúde e nutrição, e muito mais.24 Mais uma vez, para ser claro, os teóricos e ativistas da TCR defendem que um país racista cria essas condições, muitas vezes de propósito, e com a intenção de causar danos reais às pessoas de cor.


  Mas isso não é tudo o que essa teoria defende — nem de longe. A “supremacia branca” também ocorre no nível não intencional e até mesmo numa esfera invisível. Por exemplo, pessoas “brancas” cometem “microagressões”, expressando estereótipos sutis e não intencionais (não atentar à cor de pele de alguém é um deles, por mais impressionante que pareça) que implicam negativamente poder sobre minorias étnicas. Eles acreditam e transmitem expressões de “privilégio branco” nesse sentido. Quase todas as diferenças na prática cultural e social são interpretadas pelos teóricos e ativistas da TCR como fruto de uma única causa — o racismo. A solução para o racismo pessoal é tornar-se “antirracista”.25 Não há meio-termo entre incentivar e combater o racismo; só existe racismo e antirracismo.


  VIMOS O INIMIGO E ELE “NÃO SE IMPORTA COM A COR DE PELE”


  Nesse contexto, o inimigo do “antirracismo” é tanto o ato de não definir uma pessoa por sua cor de pele quanto a opressão racial deliberada. Essa pode ser uma das descobertas mais surpreendentes dos leitores ao tentar fazer parte da cura, não do problema. Os nobres ideais de direitos civis de Martin Luther King Jr., para citar apenas uma figura, são criticados com dureza e severidade por teóricos e ativistas da TCR. “Daltonismo racial” não é o objetivo; uma sociedade onde as crianças são julgadas pelo conteúdo de seu caráter, não pela cor da pele, não é o objetivo. Em vez disso, a derrota da “branquitude” é o alvo.


  Ibram X. Kendi, talvez o principal teórico do wokismo hoje, tem um comentário delicado sobre o assunto: “O movimento racista mais ameaçador não é o impulso improvável da extrema-direita para um etnoestado branco, mas o impulso do americano regular para um Estado neutro no que diz respeito à raça”.26 Isso é basicamente o que DiAngelo diz também: “De certa forma, as adaptações do racismo ao longo do tempo são mais sinistras do que regras concretas como Jim Crow”.27 DiAngelo é mais contida com sua linguagem, porém muito mais nítida do que Kendi: não estamos apenas em uma ordem racista diferente hoje; segundo ela, estamos em uma ordem pior, muito pior, do que nos dias em que as leis de Jim Crow dominavam a sociedade. Trata-se de um argumento impressionante, bastante chocante de ler.


  Mais uma vez, aqui nos deparamos com algo vital sobre o wokismo. Embora se apresente a nós em termos positivos, dizendo que devemos defender a “equidade racial”, a “justiça” e a “unidade”, ele esconde sua verdadeira intenção. Não se trata, de forma alguma, de um movimento que prega a unidade, a tolerância. Na verdade, ele reserva seu poder de fogo mais forte não para infratores extraordinários, mas para homens e mulheres comuns que vivem vidas tranquilas e normais. Essas pessoas, ao que parece, são os verdadeiros vilões. Se essa linguagem soa forte, considere o que Kendi — um professor muito elogiado da Boston University — disse: essas pessoas, principalmente “as brancas”, constituem o “movimento racista mais ameaçador” hoje, pior do que os verdadeiros supremacistas brancos que criam real terror e divisão. O “americano comum” é pior do que o membro da Ku Klux Klan que ateava fogo em crucifixos; como sugeriu DiAngelo, os Estados Unidos de hoje são piores do que nos dias de Jim Crow, e a “fragilidade branca” e todos os seus disfarces são os culpados.


  Pensemos por um momento sobre como essas afirmações são abissais. No pensamento comum de quem não é woke, a pessoa “branca” comum nos Estados Unidos é muito parecida com a pessoa “normal” em qualquer país que se parece e vive como muitos outros. Afinal, os países geralmente têm uma etnia que representa a maior parte de sua população. De fato, haverá problemas e pecados reais em tais circunstâncias, mas também pode haver o que chamamos de “cultura da maioria”, a qual é praticada por muitos e não é perversa em si mesma. As diferenças étnicas não são necessariamente más; nem os hábitos culturais, costumes, inclinações e práticas que surgem ao redor delas. Ter uma cultura majoritária praticada por cidadãos que até certo ponto se parecem e têm uma herança compartilhada não é necessariamente sinal de pecado.


  O wokismo, no entanto, interpreta a “cultura da maioria branca americana” como perversa em si mesma. O wokismo defende que a existência de racismo nos Estados Unidos significa que as “pessoas brancas” são vítimas de uma forma especial de mal além da queda adâmica. Isso ocorre por causa da ordem de “supremacia branca” dos Estados Unidos; o próprio país e a ordem pública são corruptos, não apenas a população “branca”. Como veremos no capítulo 7, o passado dos Estados Unidos de fato contém um pecado real e sistêmico. É verdade que países muitas vezes transformam injustiças em leis; os cristãos sabem disso e devem permanecer vigilantes. No entanto, estudiosos e ativistas do wokismo argumentam que os Estados Unidos de hoje são uma nação muito parecida com aquela do período de escravidão, de Jim Crow e da segregação. Além disso, segundo eles, a “pessoa branca comum” hoje é muito parecida com um racista intencional do passado americano, quer ela de fato diga ou faça algo tradicionalmente identificado como racista, quer não. Tais pessoas merecem essa descrição porque fazem parte da cultura majoritária.


  No pensamento woke, a pessoa “branca” média participa da cultura majoritária americana, uma cultura irrevogavelmente manchada pelo racismo.28 Assim, uma bem-intencionada dona de casa “branca” em meu atual estado (Missouri), que cuida de seus afazeres diários, tenta ser uma boa vizinha e vive uma vida tranquila, não é considerada em essência uma cidadã decente em virtude da graça comum de Deus.29 Não há graça comum no wokismo; há somente os justos (os wokes) e os culpados (brancos comuns). Essa dona de casa não é apenas parte de uma estrutura injusta mais ampla; de acordo com Kendi e outros proponentes do movimento, ela é o cerne do problema. Mesmo quando publica fotos de seus filhos nas redes sociais, assa bolinhos no outono e é voluntária em um abrigo local para desabrigados, ela é, na verdade, uma “supremacista branca”. Não apenas participa do problema coletivo; na verdade, ela é o problema.


  “ANTIRRACISMO” COMO CAMINHO A SER SEGUIDO


  Como vimos antes, a única maneira de nossa dona de casa lidar com seus pecados é se tornar uma “antirracista”. Segundo o wokismo, os beneficiários da “branquitude” devem se identificar como “racistas” e assim abraçar — numa espécie de experiência secular de conversão muitas vezes marcada por uma declaração pública — o compromisso de ser “antirracista” por meio de uma confissão. Tornar-se um “antirracista” significa comprometer-se com uma revolução pessoal e social completa. O sistema de supremacia branca do qual alguém se beneficiou ou simplesmente deixou incontestado deve cair. E a maneira como isso acontece é por uma ação agressiva e abrangente em todos os níveis para reimaginar os Estados Unidos (e o Ocidente) como uma sociedade “antirracista”.


  As propostas comuns incluem reparações para descendentes de escravos; reestruturar as práticas de contratação para garantir funcionários diversificados; protestar e se opor — mesmo fazendo uso da violência, se necessário — a entidades e indivíduos tidos como “racistas teimosos”; reeducar a juventude para mostrar a perversidade sistêmica dos Estados Unidos enquanto país; praticar o “lamento” e a confissão pessoal do próprio racismo inerente (especialmente se for “branco”); realizar atos públicos de arrependimento secular para corrigir erros; e, de forma mais geral, destruir cada passo da “supremacia branca” onde quer que ela possa ser encontrada.30


  O ensinamento da TCR é claro: a “supremacia branca”, na verdade, está em todo lugar. Seguindo essa linha de raciocínio, com sua tese de que a ordem cultural aparentemente pacífica do Ocidente esconde grandes desequilíbrios de poder, a TCR envolve olhar para a vida comum e a sociedade pelas lentes da dinâmica do poder racial.31 Nos Estados Unidos, o argumento é que pessoas comuns não estão levando vidas de dignidade tranquila; na verdade, estão oprimindo os outros ou sendo oprimidas. A desigualdade rege a ordem social assim como rege a ordem econômica. Na TCR, a vida é um jogo de soma zero. Alguns vencem; a maioria perde. Pessoas culpadas — pessoas “brancas” — só podem abraçar a autonegação pessoal e realizar obras ritualísticas.


  No entanto, isso tudo é muito filosófico. Pode ter certeza de que a ideologia woke não é feita para salas de aula. Antes, é planejada para revoluções. Testemunhamos uma nos últimos meses sob a bandeira do “Black Lives Matter” [BLM, Vida negras importam]. Embora nem todos os teóricos ou ativistas da TCR elogiem tal hostilidade aberta, o movimento reunido em torno do “BLM” inclui vozes que promovem tanto a destruição social quanto a violência física. A plataforma oficial do BLM, higienizada no final de 2020 após sofrer fortes críticas, anteriormente se opunha à “família nuclear”, por exemplo, e endossava a identidade LGBT.32 No verão de 2020, marchas sob a bandeira do BLM — que incluía muitos membros da Antifa — colocaram em perigo muitas cidades americanas. Sob a bandeira de “protesto” contra a brutalidade policial, um assunto complexo que merece cuidadosa análise, ativistas incendiaram propriedades, atacaram manifestantes contrários e até mesmo assassinaram indivíduos. Uma nação atordoada observou suas cidades em chamas dia após dia com apenas uma resposta governamental morna em muitos lugares — e até mesmo algum endosso em outros.


  A resposta a tal comportamento foi mista entre os apoiadores do BLM; mas, para muitos, tal violência e tumulto não eram lamentáveis, porém um sinal de justa agitação e até mesmo de real progresso. Tais atos se justificariam dada a maligna natureza social dos Estados Unidos. Sob a visão wokista de uma sociedade construída sobre a “supremacia branca”, os Estados Unidos merecem ser atacados, demolidos e reconstruídos com base em princípios “antirracistas”. Mais uma vez, em alguns casos, a necessidade de tal limpeza é afirmada metaforicamente. É impossível, entretanto, não perceber que, em muitos casos, quando a teoria escapa da sala de aula, ela não aterrissa de modo suave. Conforme mostram numerosos exemplos, ensinar que a “supremacia branca” não merece nada além de destruição levou a consequências na vida real.33 Por seu ensino antibíblico e sua ímpia violência, o ativismo do Black Lives Matter e do movimento woke deve ser rejeitado — certamente por cristãos, mas também por qualquer outro cidadão.


  INTERSECCIONALIDADE E OPOSIÇÃO A TODA DESIGUALDADE


  Ter os olhos abertos para o próprio racismo é o grande despertar que a TCR busca. Mas despertar para a verdadeira dinâmica de poder que percorre nosso mundo em termos raciais significa que começamos a ver muito mais desequilíbrios injustos na ordem social. Nesta visão, quando alguém se torna woke, não se torna somente um “antirracista”, mas também um opositor de inúmeros outros males e um libertador de tantos outros grupos. Reconhece-se a natureza “interseccional” da injustiça, o que significa descobrir que as causas de muitos grupos minoritários desprivilegiados se sobrepõem.34 Essa “intersecção” significa que uma visão completa de “justiça social” envolve a oposição à dinâmica de poder injusta em todos os níveis. O “privilégio branco” é o primeiro culpado, mas vários outros arranjos sociais incubam a opressão, incluindo os seguintes:


  ∎ Homens que ocupam posições de liderança naturalmente oprimem as mulheres, e a “masculinidade tóxica” predomina.


  ∎ Intelectuais imperialistas usam a construção da razão para oprimir grupos minoritários no âmbito acadêmico.


  ∎ Os ricos oprimem os pobres (a desigualdade fiscal é corrupta em si mesma).


  ∎ Pessoas fisicamente aptas oprimem pessoas com deficiência física (“capacitismo”).


  ∎ Héteros “cisgêneros” e “heteronormativos” oprimem “minorias sexuais”.


  ∎ Adultos (em especial os religiosos) oprimem crianças (incluindo aquelas “educadas em casa”).


  ∎ Cristãos oprimem “minorias religiosas”.35


  A lista poderia continuar. Embora a preocupação com a “justiça interseccional” tenha começado como um projeto feminista, rapidamente expandiu sua missão e agora representa um enorme fardo. O fio que perpassa os interesses interseccionais consiste em afirmar que as formas comuns de desigualdade representam injustiça. A sociedade deve ser repensada, refeita e reconstruída.36 Embora a interseccionalidade rejeite o pensamento “binário” quanto aos sexos, ela é ironicamente binária em sua essência. Ou você é um opressor em diferentes áreas da vida, ou você é o oprimido. Não há meio-termo. Cor de pele e acesso a privilégios determinam a categoria, não o caráter.


  O projeto mais amplo de “justiça social” promove, assim, os “direitos” das minorias de muitos tipos para remover a desigualdade — ou mesmo a própria diferença — do mundo. Os homens devem ser removidos de posições de autoridade e os meninos devem ser treinados para ver a masculinidade forte como semelhante à “masculinidade tóxica”. A renda deve ser tomada e redistribuída. O capitalismo deve ser combatido a todo vigor, pois foi construído sobre as costas do racismo. A razão deve ser combatida por “narrativas pessoais” impulsionadas por uma crença na “epistemologia do lugar de fala”, a visão de que o status de minoria dá a alguém uma capacidade única de enxergar a realidade que pessoas privilegiadas necessariamente não conseguem compreender.37 Os espaços públicos devem ser refeitos para acomodar as “identidades de gênero” fluidas dos indivíduos. E, de forma mais ampla, todas as formas de identidade pessoal (e “orientação”) devem ser afirmadas sem questionamento e aceitas como uma realidade positiva (repito: uma crítica completa dessas visões será feita nos capítulos 3 e 4; antes de tudo, estamos procurando, com toda a justiça, descrever o sistema de forma compacta).


  Como se esses empreendimentos não fossem suficientemente ambiciosos, a política pública deve, a todo momento, promover interesses “antirracistas” e “interseccionais”. A lei e as instâncias superiores devem mudar de um foco retributivo (responsabilizar os malfeitores) para uma ênfase distributiva e reparadora (criar uma sociedade mais igualitária por meio de leis e veredictos “humanitários”). Há um debate aceso entre os teóricos da TCR sobre se o movimento deve apontar suas armas para alvos tradicionais (a lei), interações cotidianas (sociologia) ou praça pública (ações públicas e política).38 Independentemente disso, em todos os setores, o movimento avança não apenas na linha daqueles que se opõem ao racismo, de acordo com a TCR, mas em várias áreas onde “desigualdade” é igual a injustiça, de acordo com os defensores interseccionais.


  DE ONDE VEIO TODA ESSA IDEOLOGIA?


  Nome e sobrenome: Karl Marx. Mais um: Friedrich Engels. Essa dupla chocou o Ocidente após a publicação de O manifesto comunista em 1848. Juntamente com o argumento econômico, eles fizeram esta afirmação fundamental: “Até agora, toda forma de sociedade tem sido baseada, como já vimos, no antagonismo da opressão e de classes oprimidas”. Portanto, “a história de todas as sociedades até então existentes é a história das lutas de classes. Homem livre e escravo [...] senhor e servo, mestre e aprendiz, ou seja, opressor e oprimido”.39 Essa perspectiva sobre a identidade humana e a ordem social se ajusta perfeitamente à cosmologia darwiniana, cuja difusão Marx aplaudiu em sua época.


  Há muito a avaliar na ideologia marxista. Não vamos nos aprofundar nisso neste livro, mas precisamos observar quão influente foi essa concepção da sociedade. A bem da verdade, devo declarar que a humanidade está dividida em dois grupos: salvos e não salvos. Marx, no entanto, reenquadrou nossas categorias fundamentais de acordo com linhas econômicas — “lutas de classes”, para ser mais preciso. Ele via a história como um grande conflito entre opressores (aqueles que controlam os meios de produção) e oprimidos (aqueles que não são economicamente privilegiados).


  Marx direcionou essa crítica mais especificamente às instituições sociais. Jeffrey Johnson capta de forma concisa as dimensões antiautoritárias da bomba bibliográfica que Marx (e Engels) enviou à sociedade por meio de O manifesto comunista:


  
    Marx acreditava que o grande problema moral da sociedade poderia ser reduzido às instituições de autoridade dentro da sociedade. Ele sustentava que, porquanto a autoridade é opressiva por sua própria natureza, todas as estruturas e instituições autoritárias devem ser destruídas. […]


    E, quando todas as divisões descentralizadas de autoridade tiverem sido desmanteladas, uma sociedade globalizada sem classes deve ocupar seu lugar em uma nova ordem mundial. Nessa nova ordem mundial, as pessoas não mais terão de se relacionar como superiores e inferiores, ricos e pobres, líderes e seguidores. Desde que não haja divisões de classe, diversidade ou estatura hierárquica de autoridade, a sociedade estará livre da opressão. Só então o mundo se livrará do mal e experimentará a utopia.40

  


  Essa visão de mundo estava enraizada no ateísmo: a incredulidade. Mas Marx não apenas sacudiu o punho contra o divino: ele também odiava o mundo que Deus criou, desprezava o que os teólogos chamam de “ordem da criação” e queria eliminar todos os vestígios de criação divina. Cito Johnson outra vez:


  
    Porque derivam sua autoridade delegada a partir de Deus, é imperativo que nossas instituições (Individualismo, Família, Igreja e Estado) primeiro sejam desconstruídas e despojadas de sua autoridade para eliminar totalmente Deus da sociedade. De fato, para Marx, a libertação dos males do capitalismo não pode ocorrer até que todos os vestígios de Deus sejam removidos deste mundo.41

  


  A TCR adaptaria as categorias e críticas de Marx em meados do século 20. Ela aplicou o sistema marxista não apenas a considerações de classe, mas também à antropologia de forma mais ampla. Segundo Marx sustentava, há somente duas designações: opressor e oprimido. Teóricos críticos de Frankfurt, como Theodor Adorno e Max Horkheimer, argumentavam que as instituições burguesas mediavam a opressão na sociedade. As pessoas fora do mainstream cultural pareciam, em essência, justas na sua luta contra as normas culturais. Noutras palavras, os grupos minoritários ganharam posição privilegiada durante esse período. O desafio às instituições lançado pela primeira vez por intelectuais do Iluminismo ganhou força quando os teóricos críticos desafiaram a integridade da ordem social “burguesa”.


  Na verdade, a própria razão se perdeu na sociedade moderna, impulsionada pela ideologia capitalista. Comentando o pensamento de Max Horkheimer, teórico da Escola de Frankfurt, Roger Scruton observou:


  
    A razão, argumenta ele, é corrompida pela ordem capitalista e perde seu foco natural na vida
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